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FINANCIAMENTO EXTERNO SERVE INTERESSES DA BANCA

O STAL condena a intenÃ§Ã£o anunciada pelo Governo de recorrer ao Fundo Europeu de EstabilizaÃ§Ã£o Financeira,
mecanismo associado ao FMI que a ser accionado implica a negociaÃ§Ã£o de novas e mais duras medidas de
austeridade, o mesmo serÃ¡ dizer mais sacrifÃ­cios para os trabalhadores e para as camadas mais desfavorecidas das
populaÃ§Ãµes.


Â 




Trata-se de uma medida que o STAL considera tÃ£o mais inaceitÃ¡vel quanto Ã© tomada por um governo demissionÃ¡rio e
apÃ³s a inequÃ­voca condenaÃ§Ã£o popular ao PEC IV e das medidas que aÃ­ se preconizavam, muitas das quais irÃ£o
ser adoptadas caso este pedido de ajuda externa venha a ser efectuado.





O aplauso imediato do PSD e o apoio do CDS a esta intenÃ§Ã£o demonstram a unanimidade da direita em torno do
aprofundamento da estratÃ©gia neoliberal do actual Governo e do Partido Socialista para o PaÃ­s, que desta feita satisfaz
a gula da banca e do grande sector financeiro. AliÃ¡s, ao que parece o pedido de ajuda financeira deveu-se sobretudo a
alegadas Â«dificuldadesÂ» dos bancos e nÃ£o tanto com a situaÃ§Ã£o econÃ³mica do PaÃ­s. 





O STAL denuncia que estamos perante uma intenÃ§Ã£o absolutamente contrÃ¡ria aos interesses do PaÃ­s e dos
trabalhadores, pelo que tudo farÃ¡ para a combater. Para o sindicato Ã© inaceitÃ¡vel que mais uma vez se preparem novos
e mais graves sacrifÃ­cios para os trabalhadores, enquanto os principais causadores da crise â€“ a banca e o grande sector
financeiro â€“ continuam a usufruir de escandalosos incentivos e benefÃ­cios fiscais e a beneficiar com a situaÃ§Ã£o do
PaÃ­s, como agora irÃ¡ acontecer caso se venha a concretizar a ajuda externa.Â  





O Sindicato lembra mais uma vez que existem soluÃ§Ãµes diferentes para o combate Ã  crise e reitera a exigÃªncia de uma
polÃ­tica que aposte na produÃ§Ã£o e no desenvolvimento, que combata a economia clandestina, a fraude e a fuga fiscal,
que valorize o trabalho e os trabalhadores, que dignifique o emprego os salÃ¡rios e as carreiras profissionais, que
valorize o papel das autarquias como parceiro de desenvolvimento e potenciador de emprego.





Para o STAL a luta contra esta polÃ­tica vai intensificar-se, seja nas comemoraÃ§Ãµes do 25 de Abril, nas manifestaÃ§Ãµes
do 1.Âº de Maio ou no PlenÃ¡rio Nacional da Frente Comum jÃ¡ convocado para 20 de Maio, mas tambÃ©m nas eleiÃ§Ãµes
legislativas de 5 de Junho, nas quais o sindicato considera que os trabalhadores devem penalizar pelo voto os partidos
que tÃªm sido responsÃ¡veis pelas polÃ­ticas de direita prosseguidas ao longo dos Ãºltimos anos e que agora mais uma
vez apoiam e promovem a ingerÃªncia externa na polÃ­tica e na economia nacional, particularmente do FMI. 
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